
US$ Bilhões (FOB)VALOR DE PRODUÇÃO BRUTO (VPB) - ABRIL/2024

Lavouras
64.5%

Pecuária
35.5%

2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
40

50

60

70

80

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35%

Soja

Bovinos

Milho

Cana

Frango

Suínos

Amendoim

Mandioca

Ovos

Algodão

33,06%

26,18%

16,81%

11,52%

4,24%

3,85%

1,05%

0,88%

0,86%

0,78%

0% 5% 10% 15% 20%

MT
MG
SP
PR

GO
RS
MS
BA
SC
PA
ES
RO
TO
MA
PE
PI

CE
AM
SE
RJ
AL
AC
PB
RN
RR
DF
AP

15,50%

11,80%

11,70%

11,10%
8,60%

6,90%

5,60%

4,20%

4,10%

3,10%
2,70%

2,20%

1,60%

1,30%

1,10%
0,80%

0,50%

0,40%

0,40%

0,40%

0,30%

0,30%

0,20%

0,20%

0,20%

0,10%
0,02%

1.419,313,6

Janeiro de 2026

VBP do MS em milhões  R$
79,650

VBP Brasi l  em milhões  R$ do VBP Brasi l
5,61%

% Categoria no EstadoHistórico VBP Mato Grosso do Sul- R$
bilhões

Ranking de Produtos de MS (%) Ranking Estados - Participação (%)

Fonte: MAPA, 2025 - Elaborado pela ASECON/SEMADESC.

Em Janeiro, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) divulgou o Valor Bruto da Produção (VBP)
Agropecuária de Mato Grosso do Sul, estimado para Dezembro de 2025 como R$ 79,650 bilhões. Este valor representa
um aumento de 20,53% em relação ao mesmo mês de 2024 (66,08 bilhões). No ranking nacional do VBP Agropecuário,
o estado ocupa a 7ª posição entre as 27 Unidades da Federação. 

A agricultura representa 64,54% do VBP estadual, com estimativa de R$ 51,04 bilhões. Isso é uma expansão de
25,53% em relação a 2024.
A estimativa para a pecuária em 2025 é de R$ 28,24 bilhões, o que representa uma variação de 20,91% em
comparação com 2024. A pecuária deve representar 35,45% do VBP do setor estadual.
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De acordo com os últimos dados disponibilizados pelo Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA/IBGE), em
Mato Grosso do Sul a produção agrícola total estimada em dezembro de 2025 foi igual a  84,87 milhões de toneladas,
em 7,61 milhões de hectares. Estes valores representam um aumento de 6,28% da área colhida e 15,53% em relação à
produção de 2024.

Fonte: IBGE, LSPA, 2025 - Elaborado pela ASECON/SEMADESC.

Agricultura

Variável 2024 2025 Var. %
Área Colhida 7,16 7,61 6,28

Produção 73,46 84,87 15,53

Fonte: IBGE, 2025.

Tabela 1: Valores de área colhida e produção estimados em 2024 e
2025 em milhões de hectares e milhões de toneladas.

Gráfico 1: Série histórica da produção de Cereais, leguminosas e oleaginosas no Mato Grosso do Sul
(Milhões de Toneladas)
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Estatísticas Agropecuárias. Produção Agrícola Brasileira, 1975 a 2026 e LSPA–2025 e Dezembro/2025.

As estatísticas fornecidas pelo IBGE não disponibilizam as informações relativas à safra de 2024, de modo que as estimativas
aqui apresentadas já farão referência às estimativas da safra e 2026. As maiores variações estimadas de produção, são para
o Feijão (2ª Safra) (+16,95%), Soja (+14,03) e Laranja (+9,11%). Por outro lado, as menores variações de produção, ou seja,
contrações da quantidade produzida, são para o Milho (2ª Safra) (-25,71%), Café Arábica (-23,23%) e Sorgo (-22,27%).
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Gráfico 2: Variação absoluta da produção agrícola (t). No Mato Grosso do Sul, Dez/2025 a Dez/2026



  Cultura
  

Área
Colhida

(mil ha)

Produção
(mil t)

Área
Colhida

(mil ha)

Produção
(mil t)

Var.%
Área

Var. %
Prod.

Algodão Caroço 31,7 97,8 30,1 88,7 -5 -9,3

Amendoim 1ª Safra 43,5 173,7 46 183,6 5,7 5,7

Arroz 13,7 94,4 59,5 8,6 -37,2 -37

Feijão 2ª Safra 5,7 10,1 7,2 11,9 26,3 17,8

Girassol 0,8 1,4 0,8 1,4 - -

Milho Total* 2.141 13.933 2.103 14.226 -1,77 2,10

Sorgo 4.253,4 14.202,1 4.487,3 15.615,8 5,5 10

Aveia 40,4 64,2 40,4 64,2 - -

Trigo 36,4 86,2 36,4 86,2 - -

Cana - de -Açucar 674,4 49.278 715,9 52.381,8 6,16 6,3

Soja* 4.524 14.060 4.794 15.195 5,97 8,07
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Safra 24/25

 A previsão fornecida pela Conab para a safra de 2025/2025 indica um aumento de 2,68% na produção de grãos do
estado de Mato Grosso do Sul. Este crescimento é puxado pelo incremento da produção de Amendoim (+5,7%), Feijão (2ª
Safra) (+17,8%), Cana-de-açúcar (+6,3%), Soja* (+8,07) e Milho* (+10%). Por outro lado, Arroz (-37%), Algodão Caroço
(-9,3%) e Milho (-5,1%) possuem previsão de redução da produção para a safra atual.

Fonte: Conab, *SIGA  MS - 2025. Elaborado por ASECON/SEMADESC. 

Agricultura

Na distribuição da produção pelas Unidades da Federação em dezembro de 2025, o Mato Grosso lidera como o maior
produtor nacional de grãos, com participação de 31,99%, seguido pelo Paraná (13,47%), Goiás (11,25%), Rio Grande do
Sul (9,34%) Mato Grosso do Sul (8,11%) e Minas Gerais (5,46%). Esses seis estados somados são responsáveis por 79,63%
da produção brasileira de grãos, o que aponta uma concentração desta atividade nas regiões Centro-Oeste e Sul do
Brasil

Fonte: IBGE, LSPA, 2025  -  Elaborado pela ASECON/SEMADESC.

1,64%2,12%

Tabela 2: Comparativo entre as safras 24/25 e 25/26

2,13%2,16%2,5% 1,52%

Gráfico 3: Distribuição da produção de grãos (cereais, leguminosas e oleaginosas), por unidades
da federação 

Safra 25/26
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Em 30 de novembro de 2025 ocorreu o encerramento da Campanha de Atualização Cadastral e Declaração Semestral de
Rebanhos do estado de Mato Grosso do Sul. Os rebanhos de maior expressividade no estado continuam sendo os de peixes
(336 milhões de cabeças), de aves (119 milhões de cabeças), de bicho da seda (estimativa de 20 milhões de cabeças) e
bovídeos (17 milhões de cabeças). 
O rebanho de peixes foi o que apresentou maior redução da quantidade de animais entre Dezembro de 2024 e 2025
(-43,86%), sendo seguido pelo de aves (-11,72%) e de bovídeos (-4,26%). Por outro lado, os rebanhos de répteis e de suídeos
foram os que mais cresceram, 89,24% e 14,5%, respectivamente. O rebanho outros não apresenta relevância econômica
suficiente para que seu crescimento mereça uma maior observação.

GRUPO Dez/24 Dez25 VAR. %

Aves 134.921.808 119.110.667 -11,72

Bovídeos 18.761.571 17.962.631 -4,26

Caprinos 9.039 8.716 -3,57

Equídeos 295.788 290.789 -1,69

Ovinos 271.169 293.746 8,33

Peixes 598.911.967 336.212.818 -43,86

Suídeos 1.759.678 2.014.756 14,50

Abelha 40.965 42.670 4,16

Bicho da Seda 20.547.588 20.856.216 1,50

Répteis (Jacaré) 46.321 87.659 89,24

Outros 4.052 7.004 72,85

Fonte: IAGRO, 2025 – Elaborado pela ASECON/SEMADESC.
Relatório emitido em 15/01/2026

Pecuária

Tabela 3: Comparativo entre os rebanhos em Dezembro de 2024 e Dezembro de 2025
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Fonte: IAGRO, 2025 – Elaborado pela ASECON/SEMADESC.

Do ponto de vista regional, alguns municípios se destacam em tamanho e participação dos rebanhos. Abaixo lista-se os
3 principais municípios em termos de proporção para cada um dos grupos de animais para o último período de
Nov/2025. Em resumo, verifica-se a recorrência dos municípios de Corumbá, Campo Grande, Dourados, Aquidauana,
Ribas do Rio Pardo e Terenos entre os quantitativos de rebanho entre os grupos de animais no Estado do Mato Grosso do
Sul.

Aves Dourados (54,08%), Sidrolândia (16,64%), Cassilândia (5,11%)

Bovídeos Corumbá (12,03%), Aquidauna (4,71%) e Ribas do Rio Pardo (4,36%)

Caprinos Corumbá (11,43%), Guia Lopes da Laguna (5,93%) e Caracol (5,51%)

Equídeos Corumbá (11,64%), Aquidauana (4,5%) e Campo Grande (4,2%)

Ovinos Corumbá (6,09%), Aquidauana (3,91%) e Porto Murtinho (3,27%)

Peixes Terenos (43,71%), Campo Grande (14,38%) e Paranaíba (8,5%)

Suídeos Glória de Dourados (17,78%), Dourados (11,46%) e Jateí (9,87%)

Abelha Campo Grande (6,69%), Chapadão do Sul (5,16%) e Guia Lopes da Laguna (1,66%)

Bicho da Seda Itaquiraí (98,7%), Nova Andradina (1,3%)

Répteis (Jacaré) Corumbá (100%)

Outros Campo Grande (49,96%), Dourados (27,91%) e Terenos (14,63%) 

Fonte: IAGRO, 2025 – Elaborado pela ASECON/SEMADESC.

Tabela 4: Proporção dos rebanhos, por municípios
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Para o mês de Novembro de 2025, o setor agropecuário total possuía um estoque total de emprego de 99.466
trabalhadores, dos quais 82.821 (83,26%) estavam no subsetor de Agricultura, Pecuária e Serviços relacionados. Este
subsetor foi responsável, no mês de referência, pela maior quantidade total de admissões e desligamentos. As menores
quantidades de admissões e desligamentos estiveram no subsetor de Pesca e Aquicultura, que também possui o menor
estoque de empregos. O menor saldo de empregos foi do subsetor de Agricultura, Pecuária e Serviços relacionados, como
consequência do final das safras das principais culturas do estado.

Grande Gupamento Estoque Admissões Desligamentos Saldo
Salário Médio
de Admissão

Agropecuária 99.466 4.087 4.701 -614 R$ 2.304,81
Agricultura, Pecuária e
Serviços relacionados

82.821 3.115 3.571 -456 R$ 2.288,08

Produção Florestal 16.072 939 1.108 -169 R$ 2.373,40

Pesca e Aquicultura 573 33 22 11 R$ 1.877,92

Fonte: Painel do Emprego Agrícola (MTE) – Elaborado pela ASECON/SEMADESC.

Emprego

A evolução do estoque de empregos no setor agropecuário para o estado de Mato Grosso do Sul indica uma tendência de
crescimento da quantidade de empregos no setor, apesar da redução do estoque de empregos entre os meses de outubro
e dezembro de todos os anos. Entre Janeiro de 2020 e Novembro de 2025, o estoque de empregos no estado cresceu
32,36%. 
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Fonte: Painel do Emprego Agrícola (MTE) – Elaborado pela ASECON/SEMADESC.
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Tabela 5: Perfil do Emprego Agrícola, em Novembro de 2025*

Gráfico 4: Evolução do estoque do Emprego Agrícola

*Os dados do painel permaneceram sem atualizações entre outubro de 2025 e 14 janeiro de 2026. 
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